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Vamos muito 
bem, obrigada!

A revista A Hora do Ovo é uma publicação da Gato Editora dirigida ao se-
tor de produção de ovos, com circulação nacional e distribuição gratuita. 
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SP - Fone (14) 99755-7294. E-mail: elenita@ahoradoovo.com.br. Edição: 
Elenita Monteiro (MT-PR 2193). Produção: Teresa Godoy. Capa: Parceiros 
da Hendrix Genetics, Mercoaves e Naturovos comemorando o recorde da 
ave Bovans Brown. Foto: divulgação Hendrix Genetics. Endereços digitais: 
www.ahoradoovo.com.br | facebook.com/ahoradoovo | instagram: @
ahoradoovo | linkedin.com/company/a-hora-do-ovowww.ahoradoovo.com.br

ELENITA MONTEIRO 
Editora da revista A Hora do Ovo

O tempo não para. Assim como o 
agronegócio e a avicultura de postura.
Enquanto escrevo este editorial, mi-
lhões de ovos estão sendo postos ou 
incubados ao redor do mundo, nas 
granjas cage free, aviários convencio-
nais altamente tecnificados ou nos in-
cubatórios.

No Brasil, o ovo comercial faz avan-
çar um gigantesco mercado que cres-
ce não só em volume, mas em equi-
pamentos, medicamentos, nutrição... 
Impulsiona pesquisas básicas e apli-
cadas, revisões de legislações, inspira 
novas práticas, métodos e políticas de 
setor. É desse universo em expansão 
que é feito o mais tradicional evento 
da postura comercial brasileira, o Con-
gresso da APA, que inspira sempre a 
primeira edição impressa do ano da re-

vista A Hora do Ovo, esta que você lê agora 
e que vem recheada desse conhecimento 
sobre a postura comercial. 

Trazemos notícias da  evolução dos equi-
pamentos Artabas, da expansão da Roya-
le Avicultura, das vacinas da MSD Saúde 
Animal, Ceva e Vaxxinova, da ampliação do 
atendimento da VetQuest, do crescimen-
to no Brasil da presença da Giordano, da 
potência da produção de ovos do Espírito 
Santo, que conta com o apoio tradicional 
da genética Hy-Line, da ciência da gestão 
empresarial e da produção da Always, da 
tecnologia da Oligo Basics contra as mi-
cotoxinas. Tudo isso brilha nestas páginas, 
junto a outras boas notícias. 

Na nossa capa brilha a nova conquista  
da Hendrix Genetics: o recorde mundial 
de produtividade de sua linhagem Bovans 
Brown alcançado em um lote na Naturovos 

com a palavra

ELES COMEMORAM O RECORDE INÉDITO DA AVE BOVANS 
BROWN E ESTÃO NA CAPA DESTA EDIÇÃO DA REVISTA A HORA 

DO OVO. São os parceiros da Hendrix Genetics, Mercoaves e 
Naturovos. Da esquerda para a direita, Flávio Henrique Araújo 

Silva, diretor Regional de Vendas para as Américas e gerente geral 
da Hendrix Genetics no Brasil; Flávio Renato Silva, coordenador 

técnico da Naturovos; Danilo Prigol (Naturovos); Henrique 
Roman, diretor da Mercoves; Dante Fernandez Tortora 

(Mercoaves); e Felipe Cantador, gerente de vendas da América 
do Sul da Hendrix Genetics.

(RS), sempre acompanhado de perto pelos 
técnicos da Mercoaves, parceira da Hendrix.
Esta nossa edição 138, enfim, deixa muito 
claro: a postura comercial brasileira vai muito 
bem, obrigada!

Boa leitura, amigos!
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União da genética 

Hendrix, pintainhas 

Mercoaves e 

manejo Naturovos 

leva o primeiro 

lote da Bovans 

Brown do mundo 

a um fato inédito 

e histórico na 

avicultura global.

A avicultura brasileira alcançou 
um feito inédito no mundo: um lote 
de aves Bovans Brown, linhagem 
vermelha da Hendrix Genetics, atin-
giu 500,1 ovos por ave alojada em 
um ciclo completo de 100 semanas. 
O resultado, obtido em uma gran-
ja integrada da Naturovos, no Rio 
Grande do Sul, supera o standard 
internacional da linhagem, que é de 
473,2 ovos, e estabelece um novo 
patamar de desempenho para aves 
vermelhas, tradicionalmente mais 
sensíveis e desafiadoras.

O marco é fruto da combinação 
entre a genética de ponta da Hendrix 
Genetics, pintainhas de alta qualida-
de produzidas pela Mercoaves e ma-
nejo técnico de excelência conduzido 
pela equipe da Naturovos. As três em-
presas, juntas, revelam como cada elo 
da cadeia contribuiu para que a Bo-
vans Brown expressasse todo o seu 
potencial. “Estamos focados de forma 

consistente em garantir aves com 
grande persistência na produção 
de ovos, boa viabilidade e excelente 
qualidade de casca, permitindo que 
nossos produtos se adaptem bem a 
condições diversas, mantendo uma 
ingestão adequada de ração e com re-

sultados de ovos superiores”, indica 
o geneticista Gosse Veninga, diretor 
Global de Excelência de Produtos da 
Hendrix Genetics.

“Para a Mercoaves, é uma con-
quista que nos alegra por ser o re-
sultado de muitos anos de trabalho, 

RECORDE NA POSTURA | Bovans Brown

Ave Bovans Brown, da Hendrix Genetics, 
conquista no Brasil recorde mundial com 
500 ovos em um único ciclo de 100 semanas

Fernando Venâncio: a base 
é o melhoramento genético

Flávio Silva: Bovans Brown 
surpreendeu desde o início
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Diretores da Naturovos, Hendrix e Mercoaves: parceria que rende produtividade e recordes
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Bovans Brown | RECORDE NA POSTURA

com uma equipe dedicada e a 
parceria da Hendrix e dos nossos 
clientes”, comenta Henrique Ro-
man, diretor da Mercoaves.

Fernando Venâncio, coordena-
dor técnico da Mercoaves, confir-
ma que o potencial genético vem 
dos parceiros da Hendrix Geneti-
cs, na Holanda. “O que fazemos 
na Mercoaves é garantir que essa 
genética chegue, com a máxima 
qualidade, ao nosso cliente avi-
cultor com as pintainhas de um 
dia que produzimos”, explica.

O trabalho da Mercoaves con-
tinua com o atendimento técni-
co junto ao produtor, que será 
responsável pela recria das aves. 
“E na Naturovos a recria é muito 
bem-feita, o que propicia excelen-

tes resultados finais da ave”, indica Venâncio. Ele é categórico ao 
afirmar que o segredo da alta produtividade está na recria. “Recria 
é o pilar onde está 80% do resultado da ave”. Seguir os parâ-
metros da linhagem — peso, uniformidade, estímulo luminoso 
e nutrição — é o que permite que a ave expresse seu potencial 
genético. E foi exatamente isso que aconteceu na Naturovos.

PRECOCIDADE, ESTABILIDADE E UM OVO IMPECÁVEL
O médico-veterinário Flávio Renato Silva, coordenador técnico 

na Naturovos, em Salvador do Sul (RS), acompanhou de perto o 
lote que fez história. Segundo ele, a Bovans Brown surpreendeu 
desde o início, mostrando baixa mortalidade na recria, bom ganho 

GOSSE VENINGA, geneticista e diretor Global 
de Excelência de Produtos da Hendrix Genetics, 
celebrou o marco histórico alcançado no Brasil com 
a ave Bovans Brown. “Parabéns aos proprietários 
e colaboradores da Naturovos pelo excelente 
desempenho do lote Bovans Brown! É o primeiro 
lote Brown no mundo a alcançar 500 ovos em 100 
semanas.”
Segundo o geneticista, o trabalho da Hendrix prioriza 
grande persistência de produção, boa viabilidade e 
excelente qualidade de casca. Isso permite que as 
aves mantenham ingestão adequada de ração mesmo 
em condições mais quentes, um desafio típico de 
países tropicais. Veninga destaca ainda que a gestão 
da Naturovos foi decisiva para transformar o potencial 
genético em resultado real. E projeta o futuro. “Com 
a aceleração do nosso programa de melhoramento, 
espero que vários outros lotes Brown sigam esse 
grande exemplo nos próximos anos.”
O entusiasmo é compartilhado por FLÁVIO HENRIQUE 
ARAÚJO SILVA, diretor Regional de Vendas para as 
Américas e gerente geral da Hendrix Genetics no 
Brasil. Para ele, o recorde é fruto de uma engrenagem 
que envolve todos os elos da cadeia. “Do time de 
pesquisa e desenvolvimento na Holanda aos técnicos 
de campo, distribuidores, clientes e produtores, cada 
um tem uma parcela nesse resultado final.”
Flávio reforça que o desempenho extraordinário 
da Bovans Brown comprova o valor agregado das 
linhagens Hendrix. “Um resultado espetacular como 
esse em galinhas vermelhas é superpositivo. Parabéns 
à Naturovos e à equipe da Mercoaves. Isso mostra a 
capacidade dos profissionais envolvidos.”
Ele conclui lembrando que o Brasil tem potencial 
para multiplicar resultados como esse. “O país é uma 
excelência. Com produtos robustos e muita tecnologia, 
seguiremos alimentando o mundo.”

Resultado confirma 
o potencial genético 
da Bovans Brown

MERCOAVES E HENDRIX COMEMORAM. Na sede da Mercoaves, 
em Bom Princípio (RS), a celebração dos diretores da Mercoaves, 
Henrique Roman e Eduardo Roman, com Felipe Cantador (gerente 
de Vendas Regional para a América do Sul) e Flávio Araújo Silva 
(diretor Regional de Vendas para as Américas e gerente geral da 
Hendrix Genetics no Brasil).

Gauben Peruzzo e Marco Antônio 
Soares, diretores da Mercoaves, 
e Felipe Cantador, gerente de 
vendas América do Sul da Hendrix: 
celebrando boas notícias na IPPE 
2026 (EUA).
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de peso, entrada precoce em produ-
ção, produção alta e ovo de excelente 
casca, tamanho e uniformidade. “Um 
ovo de qualidade, de casca boa, tama-
nho bom do início ao fim do lote. A 
ave, por sua vez, manteve o desempe-
nho excepcional e fechou o ciclo com 
o número histórico”, relata Flávio.

O lote pertencia ao produtor in-
tegrado Décio Baldasso, que traba-
lhava com a Naturovos há cerca de 
dez anos. Era o primeiro lote dele 
com a Bovans Brown e também o 
primeiro lote da linhagem recebido 
pela Naturovos. “Ele ficou muito fe-
liz com o resultado; viu esse desem-
penho extraordinário acontecer”, 
conta Flávio, lembrando que, pouco 
tempo depois, o produtor faleceu. 
Quem cuidava do manejo diário 
eram a filha e o genro (v. box). 
UM RECORDE MUITO ESPECIAL 

PARA UMA AVE VERMELHA
A comemoração ganha tons ain-

da mais especiais quando se leva em 
conta que as aves vermelhas, como a 
Bovans Brown, são mais sensíveis que 
as brancas, portanto, mais desafiado-
ras no manejo. Segundo Venâncio, 
as aves vermelhas sofrem mais com 
variações climáticas, são mais suscetí-
veis a desafios sanitários e têm maior 
risco de mortalidade. Ele compara: 
enquanto a linhagem branca tem cer-
ca de 8% de mortalidade, a vermelha 
registra cerca de 15% de mortalidade. 
Por isso, atingir 500 ovos nesse pata-

mar de qualidade é considerado um 
marco tão importante. 

Um ponto positivo da Bovans 
Brown, segundo Fernando Venâncio 
e Flávio Silva, é a docilidade da ave. 
“A Bovans é extremamente calma, 
dócil, fácil de lidar. Isso ajuda muito 
na produtividade”, diz Flávio. Venân-
cio reforça: “Animal estressado não 
expressa potencial genético. A Bo-
vans é calma e isso faz a diferença”. 
A docilidade contribui para menor 
estresse, menor mortalidade por 
amontoamento, melhor persistência 
de produção e maior uniformidade 
de lote.

Depois do lote recordista, a Natu-
rovos ampliou o alojamento com a 
Bovans Brown nas granjas próprias, 
principalmente no sistema no chão. 
Também entre os integrados, prin-

cipalmente no sistema californiano,  
e na produção caipira, com desem-
penho muito positivo. Flávio Silva 
cita um lote atual, com 42 semanas, 
produzindo 98,3%, com excelente 
viabilidade.

Fernando Venâncio, da Mercoa-
ves, explica o impacto econômico 
do recorde. O padrão internacional 
dessa linhagem é 473,2 ovos, o que 
significa 13.641 aves e 17.930 caixas 
com 360 ovos. No lote recordista da 
Naturovos, o padrão foi ultrapassa-
do, alcançando 500,1 ovos - 18.949 
caixas -, ou seja, uma diferença a 
mais de 1.019 caixas de ovos. Se o 
preço médio estiver em R$140 por 
caixa, o ganho adicional pode ser 
considerado em R$142 mil e sem 
aumento de custo.“Cada ovo é uma 
moeda”, indica Venâncio. 

O recorde da Bovans Brown mos-
tra que, quando genética, recria e 
manejo se alinham, o potencial pro-
dutivo das aves pode ir muito além 
do esperado. 

Valdinei Stano Candido e Débora 
Baldasso, da granja integrada que bateu 
o recorde, relatam que a Bovans Brown 
superou expectativas desde o início na 
granja. “Atingimos os 500 ovos com as 
aves em plena produção, porcentagem 
alta para a idade”, informam Valdinei e 
Débora. Eles destacam as qualidades da 
linhagem que colaboraram para alcançar 
o recorde. “A ave tem carcaça e estrutura 
excelentes, início de postura precoce 
e estável, resistência e boa adaptação 
ao calor e ao frio, docilidade, alta 
uniformidade e manejo fácil e tranquilo”. 
Um ponto-chave do manejo adotado pela 
família foi a inclusão de um trato extra 
ao meio-dia, estratégia que melhorou 
a distribuição de alimento e reduziu o 
estresse por falta de ração ao longo do 
dia. “Acreditamos que isso também foi 
determinante para o bom resultado, junto 
com toda a rotina diária da granja.” 

Manejo diferenciado 
fez a diferença

RECORDE NA POSTURA | Bovans Brown

Com 25 anos na avicultura brasileira, a empresa gaúcha Mercoaves reproduz e distribui 
com exclusividade no país as aves Bovans Brown, Bovans White e Isa Brown, todas 
da Hendrix Genetics. Essa é a quarta vez que a Mercoaves celebra um recorde com 
aves da genética Hendrix. Em 2018, a GRANJA PAVÃO, de Goiás, tornou-se a primeira 
do mundo a alcançar a meta de 500 ovos por ave durante o ciclo de produção em 100 
semanas com as poedeiras Bovans White. Em 2021, a ave Isa Brown se destacou na 
LAR COOPERATIVA, do Paraná, por apresentar uma conversão de 42 kg/caixa de ovo, 
um significativo ganho zootécnico da linhagem.
Em 2021, o recorde de produção de ovos por ave alojada em um único ciclo foi batido 
mais uma vez com a genética Bovans White na NATUROVOS, com a marca de 509 ovos 
em 100 semanas. Em 2024, a Naturovos registrou 520.1 ovos por ave alojada, com 
uma viabilidade de 92,9%, também com a Bovans White.

Mercoaves e Hendrix
Uma trajetória de conquistas
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AVIÁRIOS CONVENCIONAIS E CAGE FREE | Artabas

Artabas avança 
no mercado com 
um portfólio que 
atende tanto 
aviários verticais 
convencionais como 
aviários no sistema 
cage free, alinhados 
às novas demandas 
por bem-estar 
animal. A proposta 
é oferecer soluções 
completas, robustas 
e adaptadas à 
realidade produtiva 
do país.

Artabas conecta 
produtividade, tecnologia 
e bem-estar em dois 
modelos estratégicos de 
aviários para a postura

O segmento de postura brasileiro vive um momento de 
transição inteligente: enquanto os sistemas verticais conven-
cionais seguem como base da produção em larga escala, os 
modelos cage free avançam impulsionados por demandas de 
mercado, bem-estar animal e novas estratégias comerciais. 
Atenta a esse cenário híbrido, a Artabas consolida sua atua-
ção oferecendo soluções completas para ambos os sistemas, 
combinando engenharia robusta, automação, manejo técni-
co e suporte especializado ao produtor.

Com mais de 60 anos de atuação, a empresa marca sua 
consolidação no mercado de postura oferecendo tecnologias 
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Artabas | AVIÁRIOS CONVENCIONAIS E CAGE FREE

alinhadas com a produtividade e 
a realidade do avicultor brasilei-
ro. “Tanto no sistema convencio-
nal quanto no cage free, temos 
opções especiais para o produtor 
de ovos, sempre oferecendo uma 
estrutura firme de acompanha-
mento técnico para cada realida-
de”, informa Leandro Yoshikawa, 
diretor geral da Artabas. 

O SISTEMA CONVENCIONAL 
No segmento de aviários ver-

ticais, um dos destaques é o 
modelo C5A. Desenvolvido com 
concepção construtiva robusta, 
o sistema é totalmente metálico, 
com divisórias aramadas e supor-
tes que garantem resistência es-
trutural e longa vida útil (veja os 
detalhes do aviário na página 10). 

Para Elton Oliveira, gerente Co-
mercial da Artabas, o C5A traduz 
o conceito de eficiência produtiva 
com segurança operacional. “O 
sistema vertical C5A foi pensado 
para a máxima eficiência espacial, 
robustez estrutural e automação 
total dos processos. Ele permite 
alto adensamento com controle 
preciso de ambiência, alimen-
tação, coleta de ovos e manejo, 
reduzindo perdas operacionais e 
garantindo padronização produti-

va. É um modelo ideal para pro-
dutores que buscam escala, pre-
visibilidade e alto desempenho 
zootécnico”, explica.

UMA OPÇÃO CAGE FREE
Paralelamente aos aviários 

convencionais, a Artabas reforça 
seu compromisso com o desen-
volvimento do sistema cage free 
no Brasil. Um bom exemplo é 
o modelo Libera 112, solução 
que integra tecnologia, manejo e 
bem-estar animal. 

Em parceria com a italiana 
Facco, referência global em equi-
pamentos avícolas, a Artabas vem 
implantando projetos completos 
de aviários para criação de aves 
soltas, trazendo ao país o know-
-how de mercados onde esse mo-
delo já está consolidado. Um dos 
marcos recentes é a entrada em 
operação de mais um galpão cage 
free no Brasil, equipado com a so-
lução completa Facco/Artabas. 

Elton Oliveira destaca que o 
cage free exige engenharia e ma-
nejo integrados. “É preciso pro-
jeto técnico, controle ambiental, 
fluxo correto de equipamentos, 
automação e manejo especiali-
zado”, confirma o engenheiro, 
salientando que o Libera 122 foi 

desenvolvido exatamente com 
essa lógica: bem-estar animal 
com eficiência produtiva, rastre-
abilidade, controle e gestão da 
operação. “É um sistema pensa-
do para funcionar; não apenas 
para atender a um conceito”, 
destaca Elton.

“Um dos grandes diferenciais 
da Artabas é o atendimento téc-
nico especializado em manejo/
ambiência e engenharia robusta 
focada em soluções no segmen-
to, trabalhando integrada com 
tecnologias e equipes europeias 
e americana, cujos países já têm 
o sistema   consolidado”, afirma 
Elton Oliveira. “Nosso atendi-
mento personalizado propor-
ciona segurança na operação e 
garantia de sucesso”, confirma 
Leandro Yoshikawa.

Seja no sistema vertical con-
vencional ou no cage free, a Arta-
bas se posiciona como uma aliada 
estratégica do avicultor brasileiro 
na construção de uma postura 
mais eficiente, moderna, segura 
e sustentável, provando que pro-
dutividade e bem-estar não são 
opostos, mas partes integrantes 
do mesmo projeto de futuro para 
a avicultura de postura.

“Convencional ou cage free, a Artabas se 
posiciona como uma aliada estratégica 
do avicultor brasileiro na construção de 
uma postura mais eficiente, moderna, 
segura e sustentável.”

LEANDRO YOSHIKAWA e ELTON OLIVEIRA, na IPPE 
2026, em Atlanta (EUA): conectando tecnologias e 
tradição entre Artabas e Facco.
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AVIÁRIOS CONVENCIONAIS E CAGE FREE | Artabas

MODELO C5A: 
estrutura robusta e 
automação total

O LIBERA 112, tecnologia Facco em parceria com 

a Artabas, também chega ao mercado com todo o 

suporte para atender aos produtores que optam pelo 

cage free. O sistema inclui criadeiras, abastecimento 

automático de ração, iluminação automatizada e 

todos os recursos necessários para garantir conforto 

e sanidade às aves. 

A estrutura conta com três andares de equipamentos 

de última geração, controlados pelo sistema Smart 2, 

com possibilidade de futura integração de tecnologias 

de inteligência artificial. Projetado como uma solução 

autossustentável, o LIBERA 112 oferece flexibilidade 

de layout e aproveitamento eficiente do espaço, sem 

abrir mão da robustez, da segurança e da durabilidade 

dos materiais. 

Veja todos os detalhes dos aviários convencionais 
ou cage free da Artabas no site da empresa.

Seja qual for a realidade da granja, a Artabas 
acompanha o produtor com planejamento e 
consultoria completos, da pré à pós-venda. 

LIBERA 112: 
solução autossustentável 
com tecnologia de pontaCom mais de 60 anos de atuação no mercado 

de equipamentos para postura comercial, a 

Artabas tem um amplo portfólio para atender 

à moderna avicultura de postura. Entre os 

destaques está o modelo C5A para sistema 

convencional. Nesse modelo, as criadeiras 

são confeccionadas em arame galvanizado 

especial ou bezinal®, montadas em baterias 

que podem chegar a até oito pisos diretos ou 

à configuração de seis, mais seis pisos com 

passarela, otimizando o uso do espaço no 

galpão. 

O modelo C5A conta ainda com comedouros 

em chapa galvalume e suporte metálico, 

além da possibilidade de boxes de 750 mm 

para alojamento de 15 ou 16 aves, conforme 

a estratégia produtiva do cliente. O sistema 

pode ser totalmente automatizado, incluindo 

alimentação, coleta de ovos por mini esteira e 

remoção de esterco. Entre os opcionais estão 

tecnologias como contadores de ovos, egg 

saver, alarmes de água e eletrochoque, além 

de controle automático de climatização, com 

aquecimento e resfriamento, ampliando a 

eficiência operacional e o controle do plantel.
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Com uma equipe 
formada por profissionais 
experientes em sanidade, 
biosseguridade, 
nutrição e desempenho 
zootécnico, a VetQuest 
firma compromisso com 
o desenvolvimento da 
produção de ovos no 
Brasil.

VetQuest expande empresa e chega 
à postura comercial de São Paulo

maior proximidade com o produ-
tor, agilidade no suporte técnico 
e disponibilidade de soluções 
adaptadas às demandas específi-
cas da postura comercial.

Na avicultura de postura, a atua-
ção da VetQuest é baseada em uma 
abordagem integrada, utilizando 
o portfólio da PolySell como base 
para a construção de programas 
personalizados de biosseguridade 
(PLDs). Esses programas englo-
bam desde protocolos de limpe-
za e desinfecção até estratégias 
nutricionais voltadas à saúde in-
testinal das aves, à redução de de-
safios sanitários e à maximização 
do desempenho produtivo dos 
plantéis.

Para sustentar essa atuação, a 
VetQuest conta com uma equipe 
técnica especializada, com ampla 
experiência na avicultura indus-
trial e profundo conhecimento 

A VetQuest - empresa paranaen-
se de representação de produtos 

e serviços veterinários - vem am-
pliando sua presença na avicultura 
de postura comercial no Estado de 
São Paulo, com foco em oferecer 
soluções técnicas alinhadas à reali-
dade das granjas de ovos. A expan-
são é sustentada por uma parceria 
estratégica com a PolySell, empre-
sa especializada em biossegurida-
de, limpeza, desinfecção e nutri-
ção animal, fortalecendo a entrega 
de programas técnicos voltados à 
sanidade, ao desempenho zootéc-
nico e à eficiência produtiva.

Com sede em Toledo (PR) e 
operação em crescimento no 
mercado paulista, a VetQuest es-
truturou uma base operacional 
em Campinas (SP) e direciona 
sua atuação para o atendimento 
técnico da região Oeste Paulista, 
com destaque para Bastos (SP), 
principal polo produtor de ovos 
do país. A estratégia visa garantir 

COMPROMISSO COM A POSTURA | VetQuest

Conheça os produtos oferecidos 
pela VetQuest e seus parceiros. 
Visite o instagram da empresa: 
@vetquestcompany

das exigências sanitárias, produtivas 
e de manejo das granjas de postura. 
Essa estrutura permite oferecer um 
suporte técnico consistente, aplicado 
à realidade do campo e alinhado às 
necessidades do produtor.

Mais do que a comercialização de 
soluções, a VetQuest se posiciona 
como parceira técnica estratégica do 
produtor de ovos, apoiando a tomada 
de decisões que impactam diretamen-
te a sanidade do plantel, a eficiência 
operacional e a sustentabilidade eco-
nômica das granjas. A atuação é pau-
tada em diagnóstico, planejamento e 
acompanhamento técnico contínuo, 
com foco na prevenção de doenças, 
otimização de processos e redução de 
custos produtivos.

Equipes Polysell e VetQuest juntas, construindo soluções em 
biosseguridade para a avicultura de postura.

Fo
to

: d
ivu

lg
aç

ão
 V

et
Qu

es
t





A Hora do Ovo Edição 138

14

SANIDADE AVÍCOLA | MSD Saúde Animal

Personalização do programa 
vacinal avícola é essencial 
para uma proteção efetiva

Especialista da MSD 
Saúde Animal cita que 
manter programas 
vacinais estáticos ou 
baseados em modelos 
genéricos é um risco à 
sanidade e à rentabilidade 
da cadeia avícola.

dores da história e, agora, para 
assegurar o status de país livre 
de enfermidades críticas, o olhar 
rigoroso sobre as práticas de 
biosseguridade e prevenção se 
fortalece. Simone explica que, 
para a manutenção desse status, 
o protocolo brasileiro exige obri-
gatoriamente a vacinação contra 
Doença de Marek (realizada em 
incubatório) e Doença de New-
castle (em reprodutoras e poe-
deiras). Somado a isso, vacinas 
como de Gumboro, Bronquite 

Em um cenário global onde 
o Brasil se consolida como pro-
tagonista na avicultura, a manu-
tenção do status sanitário é o 
ativo mais valioso do produtor. 
Porém, garantir uma granja sau-
dável e produtiva exige mais do 
que um calendário fixo; requer 
um Programa Vacinal dinâmico, 
baseado em dados e que cubra 
toda a cadeia produtiva, de pon-
ta a ponta. É o que orienta a mé-
dica-veterinária Simone Martins, 
coordenadora técnica da unida-
de de negócio de Avicultura da 
MSD Saúde Animal. 

Em 2025, o setor superou 
um dos momentos mais desafia-

Infecciosa, Reovirus são cruciais 
e fazem parte de programas vaci-
nais padrão, variando conforme 
a região e o tipo de produção 
(corte ou postura). 

“É necessário entender que 
um programa vacinal efetivo 
deve ser planejado para a pre-
venção e mitigação de perdas em 
todas as etapas, com decisões 
assertivas tanto na escolha dos 
produtos quanto nos manejos 
vacinais”, destaca a profissional.

Um dos erros mais comuns 
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MSD Saúde Animal | SANIDADE AVÍCOLA

Simone Martins: o cuidado e o acompanhamento ao longo de 
toda a cadeia de produção reduzem os riscos e as perdas.

Para saber mais sobre as soluções do 
portfólio da MSD Saúde Animal, entre em 
contato pelo telefone 0800 7070 512 ou 
acesse o site da companhia.

no setor é a tentativa de manter 
programas vacinais estáticos ou 
baseados em modelos genéricos. 
As oportunidades de melhoria 
residem na idade, no intervalo, 
na via de aplicação e na escolha 
do biológico frente à real situa-
ção, mas o maior impacto vem 
da falta de atualização diagnósti-
ca. Para Simone, as corretas ava-
liações sanitárias são fundamen-
tais para o sucesso da proteção 
de ponta a ponta, visto que todo 
projeto deve ser personalizado e 
definido considerando o históri-
co da granja, os desafios sanitá-
rios locais e as avaliações labora-
toriais estruturadas.

Afinal, somente com dados 
confiáveis transformados em in-
formações relevantes e práticas 
é que teremos um programa 
vacinal realmente efetivo. No 
entanto, garantir a sanidade e 
a produção em granjas avícolas 
exige, ainda, a combinação rigo-
rosa dessa estratégia com pilares 

como biosseguridade, nutrição 
balanceada, manejo e ambiência 
adequados.

Nesse contexto, o cuidado e 
o acompanhamento ao longo de 
toda a cadeia de produção mini-
mizam riscos e reduzem perdas. 
Ao transformar escolhas asserti-
vas em um hábito durante todo o 
processo de produção de carne 
ou ovos, o produtor alcança o di-
ferencial necessário em sanidade 
e, consequentemente, na renta-
bilidade do negócio.

DOENÇAS NO RADAR

A MSD Saúde Animal alerta 
para os principais desafios nas 
granjas. Entre eles estão as do-
enças respiratórias, como Bron-
quite Infecciosa e Metapneumo-
vírus, que afetam diretamente a 
qualidade da casca dos ovos. No 
campo da imunossupressão, do-
enças como Gumboro e Reovírus 
seguem como preocupações cen-
trais, pois facilitam infecções se-
cundárias (virais ou bacterianas), 

“Somente com dados confiáveis 
transformados em informações 
relevantes e práticas é que 
teremos um programa vacinal 
realmente efetivo.”

gerando perdas significativas de 
rentabilidade.

“Mesmo diante dos desafios 
sanitários do setor, o produtor 
pode assegurar uma operação 
saudável, segura e rentável. O 
segredo está na união entre prá-
ticas rigorosas de biosseguridade 
e um programa vacinal assertivo. 
Na MSD Saúde Animal, oferece-
mos um portfólio completo que 
protege a cadeia avícola de pon-
ta a ponta, com eficácia compro-
vada por testes massivos a cam-
po”, destaca Simone. “Soluções 
de referência, como a NOBI-
LIS® RT+IBMULTI+G+ND e 
a INNOVAX® ND-IBD, são pila-
res dessa proteção. Mais do que 
produtos, entregamos o suporte 
de uma equipe altamente capaci-
tada para desenhar as melhores 
estratégias para cada granja.”
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A construção da nova sede 
da Royale Avicultura, em 
Rinópolis (SP), avança. A obra, 
que teve início em 2025, já 
conta com o galpão coberto, 
portaria em execução e a 
laje do primeiro pavimento 
do prédio administrativo em 
fase final. Com 4.000 m², 
a estrutura abrigará toda a 
operação voltada à produção 
dos equipamentos que vêm 
conquistando o segmento de 
ovos em todos os polos de 
produção do país.
“Do primeiro galpão com 22 
pessoas até a nova unidade 
fabril - hoje com quase 70 
pessoas - nosso crescimento 
é resultado direto da confiança 

dos nossos clientes”, afirmam Tiago 
Chichero e Victor Silva de Oliveira. 
Os empresários reforçam que o 
investimento em pessoas, estrutura 
e tecnologia é o que sustenta a 
expansão da empresa. 
A obra da sede própria está 
acelerada para levantar o primeiro 
prédio, que será dedicado a 
centralizar toda a produção da 
linha de máquinas da Royale para 
a classificação de ovos. “Com o 
crescimento da empresa nos últimos 
anos foi necessário alugar galpões 
no perímetro urbano de Rinópolis 
para dar vazão aos pedidos. Agora, 
toda a produção será centralizada na 
nova sede, com maior capacidade 
de operacionalização”, explicam os 
sócios.

Obra avança 
rapidamente em 
Rinópolis (SP), onde a 
Royale nasceu e segue 
crescendo, levando 
sua tecnologia aos 
núcleos de produção 
de ovos do Brasil.

Victor e Tiago: “É uma satisfação ver evoluir um projeto que 
nasceu com tanto esforço e trabalho. Os resultados chegam 
todos os dias em forma de tecnologia para nossos clientes.”

ROYALE 
AVICULTURA: 
construção da 
nova sede em 
Rinópolis é um 
marco para 
o futuro da 
empresa

OBRA DA NOVA SEDE em fase avançada

Victor Oliveira e Tiago Chichero, em foto 
para a revista A Hora do Ovo, em maio 
de 2025, registrando o terreno onde 
começaria a obra da nova sede.
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A Royale Avicultura 
começou o ano em 
sintonia com as maiores 
tendências mundiais da 
avicultura, marcando 
presença na IPPE 2026. 
Foi em janeiro, de 27 a 
29, em Atlanta (EUA), 
na maior feira mundial 
do setor. “Estivemos 
presentes na IPPE, no 
estande da Bolong, 
acompanhando de 
perto as inovações e 
tendências do mercado 
global”, destaca Tiago 
Chichero, reforçando 
o compromisso da 
empresa com a 
tecnologia e evolução. 

Preparativos intensos para participar do SIAVS 
2026, a maior edição da história do evento

A participação da Royale 
na IPPE 2026

A Royale Avicultura acelera os preparativos para o SIAVS 2026, que 
acontece entre 4 e 6 de agosto, na capital São Paulo (SP). A edição 
promete ser a maior da história, com 45 mil m² e visitantes de mais 
de 60 países. Tiago Chichero e Victor Silva de Oliveira reforçam o 
entusiasmo. “Os projetos não param. Parceria, tecnologia e evolução 
caminham juntas”, comentam os sócios, refletindo o espírito da 
empresa para levar ao maior evento da proteína animal brasileira as 
soluções de classificação e processamento de ovos com a marca 
Royale. “Estaremos novamente apresentando nossos equipamentos 
desenvolvidos para elevar o padrão da avicultura nacional.”

Tiago Chichero, da Royale, 
marcando presença na 
IPPE 2026, em Atlanta, 
entre 27 e 29 de janeiro.
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Estande da Royale em 2024: contato direto com os produtores
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No alto, Tiago Chichero com os parceiros da 
Bolong, no estande em que a Royale também 
recepcionou clientes em busca de novas 
tecnologias para o setor avícola (acima).

Saiba mais sobre os equipamentos 
Royale no site da empresa:
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EVENTOS NA POSTURA | Giordano Global

sas se comunicar com seus diver-
sos públicos.

É com esse conceito que a 
equipe Giordano Global do Bra-
sil participa do Congresso da APA 
2026, o evento que abre a agenda 
da avicultura de postura no país. 
Promovido pela Associação Pau-
lista de Avicultura, o congresso 
recebe centenas de participantes 
do Brasil e América Latina, profis-
sionais de todos os elos da cadeia 
avícola, representando a forte in-
dústria de produção de ovos.

Eventos não são mais encon-
tros, mas plataformas de conheci-
mento e conexão. Não é à toa que 
a agenda de eventos em diversos 
setores tem crescido e demons-
trado sua importância para as em-
presas. 

Na avicultura não é diferente. 
O setor sente a importância e os 
resultados dos encontros técni-
cos e setoriais, acontecimentos 
que movimentam os negócios, co-
nectam os diversos elos da cadeia 
produtiva e permitem às empre-

É nesse cenário rico em pro-
gramação técnica e ponto de en-
contro de avicultores, especialis-
tas e pesquisadores que a equipe 
da Giordano marca presença com 
sua equipe no país, entre os dias 
9 e 12 de março, em Limeira, no 
interior de São Paulo. “O Con-
gresso da APA é compromisso 
importante na agenda da Giorda-
no”, aponta Cristiane Christovam, 
coordenadora de ações e vendas 
da Giordano no Brasil. Segundo 
ela, tanto a programação técnica 

Um dos mais tradicionais e respeitados eventos da avicultura 
de postura brasileira, o  Congresso de Ovos promovido pela 
Associação Paulista de Avicultura conta com a presença da equipe 
da Giordano na 23a edição, este ano estreando em Limeira (SP).
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Giordano abre a agenda 
de eventos da empresa 
no  Brasil durante o 
Congresso da APA 2026
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“Para a Giordano, o Congresso 
de Ovos da APA é um canal de 
comunicação imprescindível no 
universo da postura brasileira.”

Giordano Global | EVENTOS NA POSTURA

quanto a programação social são 
pensadas para unir o segmento 
de ovos, conectando ideias e com-
partilhando conhecimento. “É um 
encontro fundamental para a pos-
tura brasileira, lugar de debate e 
de troca de informações com nos-
sos clientes e parceiros”, diz Cris-
tiane. Assumindo nova posição na 
equipe da Giordano no Brasil, a 
coordenadora destaca a impor-

GIORDANO DO BRASIL
Escritório: Alameda Madeira, 162-CJ 1704 
Edificio Quebec - Alphaville Barueri (SP) 
E-mail: acb@giordanoglobal.com
Fone (11) 98887-0241

Saiba mais sobre os produtos 
da Giordano no QRCode.

tância de estar ao lado de empre-
sas do setor e, especialmente, de 
manter contato direto com o pro-
dutor de ovos, que comparece ao 
Congresso para se atualizar sobre 
as novas tendências, a ciência e 
os desafios do setor. “É um ter-
mômetro desse mercado que não 
para de crescer”, comenta.

Também estreando no con-
gresso como integrante da equipe 
Giordano, Antônio Cirilo Bueno, 
profissional de vendas do time do 
Brasil, confirma a importância de 
estar no Congresso da APA, este 
ano em novo local, a cidade de 
Limeira. Cirilo integra o time da 
Giordano desde julho de 2025 e 
já representou a empresa na Feira 
de Avicultura e Suinocultura do 
Nordeste, em setembro, em Caru-
aru (PE). 

“Compor o time Giordano no 
Brasil e participar do Congresso 
neste momento de destaque do 
setor de ovos é uma grande opor-
tunidade profissional, um prestí-
gio ímpar para a nossa equipe”, 
comentam os dois profissionais 
que levam ao Congresso  da APA o 

conceito dos produtos Giordano 
e a marca do grupo italiano que 
está há 60 anos no mercado e há 
quatro anos se fixou no Brasil, 
com sede e produção de bande-
jas para o setor de ovos. 

“Acreditamos no poder do seg-
mento avícola de postura e que-
remos estar cada vez mais próxi-
mos dos avicultores brasileiros”, 
conclui Cristiane Christovam, 
entusiasmada com o novo desa-
fio de liderar a equipe no Brasil. 
“Há muito por fazer e estamos 
empenhados em apoiar o seg-
mento de ovos com nossos pro-
dutos e tecnologias. O Congresso 
da APA é essa oportunidade im-
perdível de nos conectarmos com 
esse propósito.”
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Congresso da APA: oportunidade de 
conexão entre todos os elos da cadeia 
avícola de postura brasileira.

Cristiane Christovam (no centro), com Antônio Cirilo e 
Andressa Albiati (assistente administrativo)
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A força da representação 
do Congresso da APA

ajudam o setor a compreender não 
apenas os desafios técnicos, mas 
também o contexto econômico e 
institucional em que estamos inse-
ridos.”

Bottura tem lastro para falar so-
bre o congresso, pois “viu o meni-
no nascer” e tem sido fundamental 
na evolução do Congresso que che-
ga à 23a edição sendo sucesso abso-
luto. Este ano, o Congresso aconte-

Mais de duas décadas depois 
do primeiro encontro técnico pro-
movido pela Associação Paulista de 
Avicultura, o que era uma reunião 
de dezenas tornou-se um encontro 
de mais de 1.100 profissionais, reu-
nindo pesquisadores, produtores, 
estudantes, empresas e lideranças 
institucionais do Brasil e do exte-
rior. O Congresso de Ovos da APA, 
realizado no Estado de São Paulo, é 
hoje o maior fórum técnico-científi-
co da postura comercial brasileira, 
cresceu mas manteve sua essência: 
ser o espaço onde ciência aplicada, 
gestão, sanidade, mercado e inova-
ção se encontram.

José Roberto Bottura, diretor 
técnico da APA e coordenador do 
evento, sintetiza esse espírito. “O 
Congresso de Ovos da APA é um es-
paço de convergência entre ciência 
e mercado. A programação reflete 
muito bem essa complexidade e a 
relevância estratégica da avicultura 
de postura, reunindo nomes que 

ce na cidade de Limeira, no interior 
de São Paulo, depois de ter como 
sede por muitos anos a cidade de 
Ribeirão Preto, no Nordeste Paulis-
ta e, mais uma vez, recebe o apoio 
da indústria e do mercado, suporte 
fundamental para a manutenção da 
estrutura e do sucesso do projeto 
como um todo. “O apoio das em-
presas patrocinadoras demonstra 
a credibilidade do Congresso de 

Há histórias que não 
pertencem apenas a 
uma entidade ou evento; 
pertencem a um setor 
inteiro. O Congresso 
de Ovos da APA é esse 
exemplo que molda a 
identidade da avicultura 
de postura brasileira, 
transformando-se em 
uma das mais respeitadas 
manifestações da cultura 
produtiva do ovo no Brasil.

O presidente da APAVI, Tohoru Furukawa, abre o Simpósio 
recepcionando os participantes da edição 2025

EVENTO | Congresso da APA 2026

JOSÉ ROBERTO BOTTURA: O Congresso 
reflete a complexidade e importância da 
avicultura de postura brasileira.

ÉRICO POZZER: Congresso da APA é um 
ambiente de diálogo qualificado e visões 
sobre a postura de hoje e de amanhã. 
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O presidente da APAVI, Tohoru Furukawa, abre o Simpósio 
recepcionando os participantes da edição 2025

Congresso da APA 2026 | EVENTO

Ovos, que se mantém atualizado e 
forte a cada ano, como evento de 
representatividade da postura pau-
lista e destaque em nível nacional”, 
pontua o coordenador.

Um dos pilares dessa credibili-
dade junto a empresas e avicultores 
é, entre outros motivos, a serieda-
de do conteúdo do evento, desde 
as pesquisas e trabalhos inscritos 
no Congresso quanto a programa-
ção técnica estruturada com rigor e 
relevância, unindo academia e se-
tor produtivo de forma harmônica. 

Segundo a Profa. Dra. Sarah Sga-
violi, coordenadora dos Trabalhos 
Científicos da edição 2026, os es-
tudos inscritos abrangem os prin-
cipais temas ligados à produção 
de ovos. O processo de avaliação 
é conduzido por uma comissão 
de especialistas, que analisa crité-
rios como relevância para o setor, 
qualidade técnica e adequação às 
normas do Congresso. “A premia-
ção e a visibilidade concedidas aos 
melhores trabalhos reforçam nosso 
compromisso em estimular e re-
conhecer a contribuição científica 
essencial para o desenvolvimento 
da avicultura de postura”, comenta 
Sara.

O Prof. Dr. Lúcio Araújo, que 
integra a comissão que constrói 
o programa técnico, reforça essa 
missão. “Trabalhamos de forma 

estratégica para garantir que os te-
mas da programação do Congresso 
estejam diretamente conectados 
aos principais desafios da indús-
tria brasileira de ovos”. Segundo o 
professor, a construção desse pro-
grama técnico busca elevar, de for-
ma estruturada e contínua, os ní-
veis de eficiência, competitividade 
e sustentabilidade do segmento.

O congresso também tem sido o 
palco onde se consolidam as gran-
des transformações tecnológicas da 
postura. É nesse ambiente de troca 
técnica e científica que produtores 
de todo o país encontram caminhos 
para modernizar suas operações e 
se manter competitivos em um mer-
cado cada vez mais exigente.

Para Érico Pozzer, presidente 
da APA, o Congresso é mais do 
que um evento técnico. “É um 
ambiente de diálogo qualificado, 
networking estratégico e alinha-
mento de visões para o futuro da 
postura comercial brasileira”. E o 
papel da APA, segundo ele, é ser 
“a guardiã institucional de uma 
cadeia produtiva que alimenta o 
Brasil e o mundo”. 

A APA, portanto, construiu e 
leva adiante há mais de 20 anos, 
mais do que um congresso; cons-
truiu uma cultura de excelência. 
E é essa cultura que continuará 
guiando a avicultura de postura 
brasileira rumo às próximas dé-
cadas.

Fórum de 
disseminação do 
conhecimento, 
Congresso da 
APA é palestra, 
debate, 
networking, 
encontro de 
pessoas e palco 
de diálogo 
qualificado.  

SARAH SGAVIOLI: evento tem 
compromisso com a produção científica

LUCIO ARAÚJO: programação busca 
elevar níveis de eficiência para o setor.

Em 2026, o Congresso da APA estreia no 
Zarzuela Eventos, em Limeira (SP), entre 
os dias 9 e 12 de março.
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ARTIGO | Ceva Saúde Animal

A avicultura nacional 

vem sendo um dos 

pilares do crescimento 

econômico e social 

do nosso país, desde 

as últimas décadas 

do século passado. O 

crescimento da atividade 

tem se destacado 

pela enorme inovação 

envolvida, que refletiu 

em uma diferenciada 

condição sanitária e 

que permitiu ao país se 

tornar um dos maiores 

produtores de ovos e 

o maior exportador 

de carne de frango do 

mundo. 

Nas últimas duas décadas 
foi evidente o crescimento 
da atividade no segmento 
de postura, motivado, entre 
outras razões, pela mudança da 
percepção do consumidor, que 
passou a considerar o ovo como 
um alimento nobre, saudável e 
seguro. Situação muito diferente 
da que ocorria nas décadas 
de 1970 e 1980, quando o 
ovo era considerado um vilão 
da alimentação, que podia 
colaborar para a elevação do 
colesterol e da gordura na nossa 
alimentação.
Essa mudança de patamar só foi 
possível pela profissionalização 
da atividade e pelo intenso 
desenvolvimento de pesquisas e 
tecnologias que nos permitiram 
evidenciar as qualidades do 
ovo como alimento seguro. 
Também pelas novas tecnologias 
implementadas na produção das 
galinhas poedeiras, tecnologias 
que passam pelos principais 
pilares da produção de ovos: 
sanidade, genética, ambiência e 

nutrição.
A Ceva Saúde Animal tem 
desenvolvido tecnologias e 
solução para a indústria de 
postura desde sua fundação 
e, nos últimos anos, tem 
trabalhado de forma cada vez 
mais direcionada e especializada 
nesse segmento. Evidências 
incontestáveis disso são, por 
exemplo, o lançamento da 
Novamune (primeira vacina 
para a prevenção de Gumboro, 
desenvolvida exclusivamente 
para poedeiras), Vectormune 
FP MG (vacina vetorizada que 
revolucionou o controle da 
micoplasmose) e nossas vacinas 
Vectormune LT & FP LT (vacinas 
que possibilitaram o controle 
da laringotraqueíte infecciosa 
em poedeiras, sem nenhuma 
necessidade do uso de vacinas 
vivas).
Essas diferentes tecnologias, 
que podem ser aplicadas desde 
o incubatório, oferecem máxima 
proteção e segurança. Mas, para 
que sejam realmente efetivas, 

22

Evoluindo ao lado 
da produção de ovos,

esse segmento fundamental para o Brasil!

O compromisso da Ceva com a postura brasileira
FELIPE PELICIONI - Gerente de marketing aves de ciclo longo da Ceva Saúde Animal



A Hora do Ovo Edição 138

23

Ceva Saúde Animal | ARTIGO

dependem de ótimas condições 
de transporte, armazenamento 
e aplicação das vacinas. E para 
assegurar isso, a Ceva conta, 
desde sua fundação, com uma 
equipe exclusiva de Serviços 
de Vacinação. Essa equipe 
é formada por veterinários, 
engenheiros e técnicos que têm 
como missão única dar todo 
suporte aos clientes na utilização 
das nossas vacinas, desde o 
transporte até a aplicação das 
vacinas já no campo. 
Hoje, todas as empresas de 
genética de poedeiras contam 
com o suporte da nossa equipe 
de serviços de vacinação para 
monitorar e auxiliar na execução 
dos seus procedimentos 
internos, além de programas 
específicos de capacitação 
das equipes dos incubatórios. 
Além disso, a inovação permite 
também o rastreamento 

em tempo real durante o 
transporte das nossas vacinas 
criogênicas (congeladas), com 
botijões rastreáveis com nossa 
tecnologia exclusiva Linilog.
Cada vez mais temos reforçado 
esse compromisso através 
de ações práticas, como, por 
exemplo, a formação de equipes 
exclusivas para o atendimento 
de poedeiras. Desde o início 
de 2026, contamos com 
uma equipe de veterinários 
especialistas que têm o foco 
exclusivo no atendimento às 
granjas de postura. Essa equipe 
é liderada pelo Dr. Fernando 
Resende, médico-veterinário 
com mais de 20 anos de 
experiência no segmento, 
atuando em todas as regiões 
do país, além de atuação em 
diferentes países do mundo. 
Fernando tem a grata missão 
de liderar esse time formado 
por mais dois profissionais de 
destaque, dando suporte às 
empresas no fortalecimento e 
manutenção do status sanitário 
das granjas, o bem de maior 
valor da nossa avicultura. 
Independente das condições 
de mercado, dos custos de 

produção ou do preço dos ovos 
no atacado, sem saúde todos 
os esforços produtivos são 
perdidos, e a Ceva entende 
o quanto é fundamental 
asseguramos a sanidade como o 
principal alicerce produtivo. Uma 
equipe especializada e altamente 
capaz é a melhor ferramenta 
para assegurarmos estarmos 
próximos dos nossos clientes 
compartilhando conhecimento 
e experiências, visando sempre 
à busca da máxima eficiência 
produtiva.
Todas essas ações refletem o 
foco diferenciado que a Ceva 
tem com a postura brasileira, 
entendendo o valor e a 
importância do segmento para 
o nosso país e para a produção 
avícola mundial. Temos certeza 
de que esse é apenas mais um 
passo na direção do crescimento 
e desenvolvimento do segmento 
de postura, reforçando cada vez 
mais a relação de confiança e 
parceria da Ceva com nossos 
clientes!
Juntos! Além da Saúde Animal!

CEVA SAÚDE ANIMAL BRASIL
www.ceva.com.br
Saiba mais sobre os produtos 
da Ceva Saúde Animal no 
QRCode. 23

Fernando Resende

“A Ceva conta com uma equipe de 
veterinários especialistas com foco 
exclusivo no atendimento às granjas 
de postura. Essa equipe é liderada 
pelo Dr. Fernando Resende, médico 
veterinário com mais de 20 anos de 
experiência no segmento atuando em 
todas as regiões do país.”
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GERENCIAMENTO AVÍCOLA | Always System Manager

No município de Ipiranga, região dos 
Campos Gerais (PR), uma trajetória 
de resiliência e inovação chama 
a atenção. O que começou em 
2018 com apenas 200 aves, hoje 
se consolida como uma operação 
de 70 mil aves, movida pela busca 
incessante por qualidade. A Granja 
Ipiranga, comandada pelos irmãos 
João Francisco e Ricardo Buhrer, 
é um exemplo de como pequenos 
produtores podem alcançar níveis 
industriais de organização ao 
adotarem as ferramentas certas de 
gestão.
Com o crescimento da produção, 
veio a necessidade de organizar 
processos, controlar custos e 
atender às exigências sanitárias e de 
rastreabilidade. Foi nesse momento 
que a tecnologia entrou em cena e 
mudou o rumo da Granja Ipiranga.
A adoção do sistema de dados e 
gestão da Always System Manager, 
de Bastos (SP), levou integração, 
precisão e segurança para uma granja 
que já despontava pelo diferencial do 

ovo fresco, entregue no mesmo dia 
da postura nos supermercados da 
região. 
O diferencial do ovo fresco 
rapidamente conquistou o 
consumidor local. Com poucas 
granjas na região, a Ipiranga passou 
a suprir uma demanda antes 
atendida por produtores distantes, 
do Norte do Paraná e até de São 
Paulo. “As galinhas botam de manhã 
e, no final do dia, o ovo já está na 
gôndola do supermercado em Irati”, 
exemplifica Ricardo Buhrer.
O crescimento trouxe também 
complexidade. Quando chegaram a 3 
mil aves, os avicultores perceberam 
que já não era possível administrar 
tudo com planilhas e anotações. 
Havia fluxo de caixa diário, 
compras constantes, produção 
crescente e necessidade de rastrear 
informações.

A solução veio durante uma visita 
à Festa do Ovo, em Bastos (SP), 
onde Ricardo e João Francisco 
conheceram Álvaro Matsuda, 
da Always System Manager.

O sistema da Always é completo e 
simples, elogia Ricardo. “Ele integra 
todas as etapas da produção da 
granja: recria, postura, fábrica de 
ração, classificação e controle 
financeiro”, conta o avicultor.
Antes, os irmãos Buhrer usavam 
ferramentas separadas para 
produção e finanças, o que gerava 
retrabalho e risco de erros. “O 
sistema da Always reuniu tudo. É 
muito focado na avicultura e muito 
completo”, afirma Ricardo, satisfeito.

A implantação começou pela área 
financeira, que ficou totalmente 
organizada em poucos meses. 
Mas o grande salto veio quando a 
granja conquistou o SIF (Serviço de 
Inspeção Federal). As exigências 
de rastreabilidade e o controle de 
insumos são rigorosos e o sistema 
implantado mostrou o essencial.
“Se não fosse o investimento 
com a Always, não teríamos 
consegudio atender às exigências 
do SIF. Com ele, a rastreabilidade 
ficou toda organizada”, explica 
Ricardo. Além disso, o sistema 
facilitou o atendimento às 
fiscalizações da ADAPAR (Agência 
de Defesa Agropecuária do Paraná), 
especialmente no controle da fábrica 
de ração. “Quando a fiscalização 
chegou, nós já tínhamos tudo 
certo no sistema. É uma segurança 
enorme.”

Outro ponto destacado é o suporte 
técnico. “A equipe da Always 
responde rapidamente e resolve 
quase tudo on line, o que reduz 
custos e agiliza o dia a dia da 
granja.”

Recentemente, a Granja Ipiranga 
implantou também o controle de 
estoque por código de barras, 

A adoção do sistema da 
empresa de Bastos (SP) 
foi um divisor de águas 
para os irmãos João 
Francisco e Ricardo Buhrer, 
do Paraná. O sistema, 
criado especialmente para 
a avicultura de postura 
trouxe integração, precisão 
e segurança para a granja.

Granja Ipiranga transformou 
sua gestão com a Always 
System Manager

Os irmãos João Francisco e Ricardo Buhrer 
ampliaram os níveis de organização da granja
com as ferramentas certas de gestão.
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GERENCIAMENTO AVÍCOLA | Always System Manager
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Foi na Festa do Ovo de Bastos que os irmãos 
Buhrer, da Granja Ipiranga, conheceram a 
Always System Manager e a equipe que atende 
avicultores de todo o país.

permitindo visualizar o número de 
caixas de ovos no depósito e a validade 
de cada lote. “Isso dá um panorama 
preciso e ajuda muito na hora de 
despachar o ovo”, comemoram os 
avicultores.
Para Ricardo, o maior benefício do 
sistema é o tempo economizado. Ele 
mesmo alimenta todas as informações 
e, ainda assim, sobra espaço na agenda 
para acompanhar outras áreas da 
granja. “O sistema é muito intuitivo. 
Dá para ver que quem o desenvolveu 
entende o dia a dia da granja. Estou 
muito satisfeito e indico para os 
colegas avicultores.”

A experiência da Granja 
Ipiranga mostra como a 
tecnologia, quando pensada 
para a realidade do produtor, 
pode transformar a gestão e 
impulsionar o crescimento. “O 
sistema da Always se tornou uma 
ferramenta estratégica para 
garantir eficiência, segurança e 
competitividade.”

Em um setor cada vez mais exigente 
e regulado, a digitalização deixou 
de ser tendência e se tornou 
necessidade. E granjas como a 
Ipiranga mostram que, com as 
ferramentas certas, é possível 
crescer com qualidade, organização 
e foco no futuro.
O fundador da Always, Álvaro 
Matsuda, fica satisfeito em saber 
que o trabalho de sua equipe 
atende com precisão as granjas 
brasileiras, como a dos irmãos 
Buhrer. Para ele, é gratificante ver 
o impacto direto da sua solução no 
dia a dia da Granja Ipiranga. “Nosso 
objetivo sempre foi democratizar 
o acesso a dados de alta precisão, 
permitindo que produtores, como 

o João Francisco e o Ricardo, 
tenham uma visão 360º de sua 
operação”, conta Álvaro. Ele diz 
que oferecer uma ferramenta que 
organiza desde o planejamento 
nutricional na fábrica de ração até 
a rastreabilidade exigida pelo SIF é 
essencial para que a produção de 
ovos seja eficiente, sustentável e 
lucrativa a longo prazo. “Ver esse 
crescimento da Granja Ipiranga 
com o suporte do nosso sistema 
confirma que a organização de 
dados é um caminho importante 
para o sucesso no campo.”

Conheça os sistemas da Always 
para a avicultura de postura.

ALWAYS SYSTEM MANAGER
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Em 2025, a ALWAYS conquistou a 
certificação de bem-estar animal da 
ABEA Aves, em parceria com a FairFood. 
Saiba mais sobre essa importante 
certificação no QRCode.
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pírito Santo com a excelência, um 
investimento contínuo que tem co-
locado a avicultura do estado entre 
os maiores e mais respeitados polos 
produtivos de ovos do país.

O Concurso, novamente presen-
cial após três anos no formato on- 
line, permitiu ao público acompa-

O Espírito Santo voltou a mos-
trar por que é uma das potências da 
avicultura nacional. A edição 2025 
do Concurso de Qualidade de Ovos 
Capixaba, realizada junto ao Encon-
tro da Avicultura Capixaba, no dia 
13 de novembro de 2025, reforçou 
o compromisso das granjas do Es-

nhar de perto o rigor técnico que se 
tornou a marca registrada do even-
to. “Foram três etapas rigorosas de 
avaliação interna e externa, reconhe-
cendo o compromisso dos produto-
res com a qualidade, a sanidade e a 
excelência na avicultura capixaba”, 
destacou Nélio Hand, diretor execu-

Concurso realizado em 
novembro, em Santa Maria 
de Jetibá, teve como campeã 
em ovos brancos a Granja 
Avícola Mãe e Filhos. Em ovos 
vermelhos, o destaque foi para 
a granja Ovos da Nonna, que 
conquistou o tetracampeonato.

Avicultura capixaba premia qualidade 
de ovos do Espírito Santo em 2025

Vencedores na categoria Ovos Brancos Vencedores na categoria Ovos Vermelhos

Juízes do concurso 2025: seleto grupo para julgar a excelência dos ovos capixabas
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tivo da AVES, a Associação dos Avicultores 
do Estado do Espírito Santo, entidade re-
alizadora do evento.

QUALIDADE COMO ESTRATÉGIA 
DE COMPETITIVIDADE

A avicultura capixaba tem crescido sus-
tentada por investimentos consistentes 
em genética, nutrição, manejo e tecno-
logia. O concurso evidencia esse esforço: 
em 2025, foram avaliadas 27 amostras de 
ovos brancos e 12 de ovos vermelhos, ins-
critas por produtores de diversas regiões 
do Estado. Os jurados — especialistas em 
sanidade, nutrição, tecnologia e classifi-
cação — analisaram peso, casca, textura, 
uniformidade, coloração da gema e quali-
dade interna. Esse nível de detalhamento 
não apenas valoriza o trabalho dos pro-
dutores, mas também impulsiona o seg-
mento a buscar constante evolução. Em 
um estado que figura entre os maiores 
produtores de ovos do Brasil, investir em 
qualidade não é apenas diferencial; é es-
tratégia de mercado.

Ao celebrar seus campeões, o Espírito 
Santo celebra também um modelo de avi-
cultura que combina tradição, profissio-
nalismo e visão de futuro. E para o con-
sumidor isso significa acesso a produtos 
cada vez melhores, produzidos com res-
ponsabilidade.

Além dos troféus, os campeões tam-
bém ganharam o direito de estampar em 
suas embalagens o selo de Melhor Ovo 
do Espírito Santo.

Os vencedores
Ovos Brancos

CAMPEÃ OVOS BRANCOS
JERUSA STUHR 
Avícola Mãe e Filhos
Genética: Bovans White
Nutrição: ADM/Nutriminas

3º LUGAR
JESEBEL FOESCH 
BOTELHO e THIAGO 
BOTELHO 
Botelho Alimentos
Genética: Bovans White
Nutrição: Brasfeed

3º LUGAR 
LOURIVAL BOLDT 
Sítio Pai e Filhos
Genética: Hy-Line Brown
Nutrição: Auster

Ovos Vermelhos

ANTÔNIO VENTURINI 
Ovos da Nonna
Genética: Hy-Line Brown
Nutrição: Agroceres 
Multimix

CAMPEÃO OVOS 
VERMELHOS

2º LUGAR
WALDEMIRO BERGER 
Ovos Santa Maria
Genética: Hy-Line W-80
Nutrição: DSM

2º LUGAR
JESEBEL FOESCH 
BOTELHO e THIAGO 
BOTELHO 
Botelho Alimentos
Genética: Bovans Brown
Nutrição: Brasfeed
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POLOS DO OVO | Espírito Santo

Os números vão revelando as possi-
bilidades positivas para o ovo brasileiro 
no mercado global. Segundo a ABPA, a 
Associação Brasileira de Proteína Ani-
mal, as exportações brasileiras de ovos 
(in natura e processados) totalizaram 
3.076 toneladas em janeiro de 2026. O 
resultado é 30,9% superior ao registra-
do no mesmo período de 2025, quando 
foram embarcadas 2.357 toneladas.

Entre os principais destinos de ja-
neiro destacam-se os Emirados Árabes 

Exportações de ovos do Brasil cresceram 
30,9% em volume, em janeiro de 2026

A avicultura de postura é, hoje, um dos 
pilares do agronegócio capixaba, gerando 
cerca de 20 mil empregos e impactando 
diretamente mais de 100 mil famílias, 
além de representar parcela significativa 
do valor agropecuário estadual. 
Em 2025, a produção do segmento no 
Espírito Santo atingiu a marca de 5,26 
bilhões de ovos de galinha e 1,8 bilhão de 
ovos de codorna, volume sustentado por 
um plantel médio de 21,24 milhões de 
galinhas poedeiras.
A base dessa produção está concentrada 
na região serrana onde o município de 
Santa Maria de Jetibá responde por mais 
de 91% do volume de ovos do estado. 
Santa Maria é, também, o maior produtor 
de ovos do Brasil.
Em 2025, os números e resultados 
qualitativos seguem confirmando a força 
do segmento de ovos do Espírito Santo. 
Com relevância econômica e capacidade 
produtiva consolidada, a avicultura de 
postura capixaba também experimentou 
uma nova fase com a exportação, 
chegando a 27 países. Suas vendas 
externas cresceram 1.275%, alcançando 
US$ 8,4 milhões e colocando os ovos 
entre os 10 principais produtos do 
agronegócio exportados pelo estado.
O avanço foi impulsionado, em 2025, 
sobretudo pela demanda dos Estados 
Unidos, que absorveram 98,6% do valor 
exportado. Isso aconteceu por causa da 
crise sanitária provocada pela influenza 

aviária no mercado norte-americano, 
o que abriu espaço para o produto 
nacional.
Esse movimento transformou a 
exportação em uma alternativa 
concreta de mercado para os 
produtores capixabas, assim como 
para vários outros estados produtores 
de ovos do Brasil. Embora o tarifaço 
imposto pelos Estados Unidos, em 
2025, tenha freado os números da 
exportação de ovos, a porta aberta 
para o produto brasileiro tornou-se um 
caminho possível para a diversificação 
dos destinos do ovo capixaba, assim 
como vem se desenhando um bom 

cenário para o produto brasileiro de um 
modo geral.
Vencendo as oscilações de custos e 
barreiras comerciais dos últimos anos, a 
avicultura de postura do Espírito Santo 
demonstra resiliência e capacidade de 
adaptação. A combinação entre forte 
base produtiva, impacto social expressivo 
e abertura de novos mercados coloca o 
estado em posição estratégica para os 
próximos anos. O mercado externo - que 
vem sendo conquistado aos poucos pelo 
ovo brasileiro - está na mira certeira 
dos capixabas, com o planejamento e a 
determinação de sempre.
(Fonte: Coluna Agro Business - Folha Vitória)

Unidos, que ampliaram suas importa-
ções em 34%. O Japão apresentou cres-
cimento expressivo, com alta de 267% 
no volume importado, seguido pelo 
Chile, com avanço de 184%, e pelo 
México, com incremento de 65%. “Tra-
ta-se de um movimento consistente de 
consolidação da cultura exportadora, 
com foco em mercados de maior valor 
agregado e contratos mais previsíveis”, 
analisa Ricardo Santin, presidente da 
ABPA. 

No Espírito Santo, uma postura 
profissional  e caminhos abertos 
para o futuro

A combinação entre forte base produtiva, impacto social 
expressivo e abertura de novos mercados coloca o estado em 
posição estratégica para os próximos anos.
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Mais uma vez Curitiba (PR) sedia o Symposium Feed 
Technology: Process and Nutrition Interaction, este 
ano em sua 3a edição. O evento acontece entre os 
dias 9 e 11 de junho e reunirá especialistas para 
discutir a intersecção crítica entre o processamento 
industrial e o desempenho nutricional. O objetivo é 
oferecer uma visão integrada entre processo, nutrição 
e desempenho, mostrando como as decisões tomadas 
dentro da fábrica de ração impactam diretamente a 
eficiência produtiva e o resultado zootécnico final. 
Serão abordados temas como qualidade de 
ingredientes e técnicas de moagem e mistura, 

A Fundação de Apoio à Ciência e Tecnologia Animal 
(FACTA) percorrerá as principais regiões produtoras do 
Brasil levando atualização técnica e científica para o setor 
avícola. É o projeto FACTA NA ESTRADA.
A programação tem temas estratégicos para o dia a dia 
de produtores e técnicos. 
• Sanidade Multiespécies: o ciclo começa em Toledo 
(PR), nos dias 18 e 19 de março, com o Simpósio 
Salmonella: o desafio invisível – Estratégias 
multiespécies para um futuro alimentar seguro.
• Postura comercial: 20 e 21 de maio. O foco é o 
Nordeste com o Simpósio sobre Atualização em 
Poedeiras, em Recife (PE).
• Grandes eventos: no dia 5 de agosto, a fundação marca 
presença na capital paulista com o SIAVS 2026 + FACTA.
• Produção e manejo: os dias 7 e 8 de outubro serão 
do Simpósio sobre incubação e matrizes, em Chapecó 
(SC).
• Saúde intestinal: o calendário FACTA NA ESTRADA 
encerra em novembro, dias 4 e 5, em Uberlândia (MG), 
com o Simpósio de Coccidiose e Saúde e Integridade 
Intestinal.
Mais detalhes: 

A Associação Goiana de 
Avicultura promove nos dias 10 
e 11 de junho o XVII Simpósio 
Goiano de Avicultura. O evento 
será realizado no Transamérica Collection Goiânia, 
na capital de Goiás. São dois dias com diversas 
palestras, atividades para networking e momentos de 
happy hour para troca de experiências e informações 
entre os participantes, tanto do segmento de postura 
comercial quando de avicultura de corte. 
Abrindo o Simpósio, o painel conjuntural Como 
a Avicultura tem enfrentado os novos desafios 
de produção e de mercado, com Ricardo Santin, 
presidente da ABPA; Giuliano Tomazoni, da Friato 
Alimentos; e o produtor Altino Loyola, da Granja 
Loyola (GO). 
As inscrições podem ser feitas pelo e-mail 
simposiogoiano@outlook.com, pelo site www.
agagoias.com.br ou pelo telefone (62) 3203-3665. 
A programação completa está no perfil @agagoias, 
do instagram.
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FACTA NA ESTRADA começa 
em março 

AGA promove Simpósio 
Goiano de Avicultura 2026 
em junho
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processos de condicionamento e peletização, bioeficácia 
e novas soluções tecnológicas e tendências globais 
na fabricação de ração. Além de palestras técnicas e 
apresentações de pesquisas, o simpósio promoverá 
painéis de discussão e momentos de networking 
qualificado com profissionais do Brasil e do exterior.
O 3rd Symposium Feed Technology é organizado 
pelo Feed Technology Institute (FTI), uma iniciativa 
setorial composta pelas empresas Evonik e DSM, 
em parceria com a Nutrall, empresa incubada na 
Universidade Federal do Paraná (UFPR).
Mais informações:

3º Symposium Feed Technology será em junho






